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Língua Portuguesa

Muitas pessoas acham que fonética e fonologia são sinônimos. Mas, embora as duas pertençam a uma 
mesma área de estudo, elas são diferentes. 

Fonética
Segundo o dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da fala de uma língua”. 

O que isso significa? A fonética é um ramo da Linguística que se dedica a analisar os sons de modo físico-
articulador. Ou seja, ela se preocupa com o movimento dos lábios, a vibração das cordas vocais, a articulação 
e outros movimentos físicos, mas não tem interesse em saber do conteúdo daquilo que é falado. 

A fonética utiliza o Alfabeto Fonético Internacional para representar cada som. 

Sintetizando: a fonética estuda o movimento físico (da boca, lábios, língua...) que cada som faz, 
desconsiderando o significado desses sons. 

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e 

a classificação dos sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, 
cuidar de aspectos relativos à divisão silábica, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua 
estrutura física. 

Para ficar mais claro, leia os quadrinhos: 

(Gibizinho da Mônica, nº73, p.73)
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Legislação

REGIMENTO INTERNO DO CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO TOCANTINS – CO-
REN-TO.

TÍTULO I
REGIMENTO INTERNO DO COREN-TO

Art. 1º. O presente Regimento Interno disciplina o funcionamento do Conselho Regional de Enfermagem do 
Tocantins, também denominado pela sigla COREN-TO.

TÍTULO II
DA INSTITUIÇÃO 

CAPÍTULO I
DA NATUREZA JURÍDICA, SEDE, FORO E FINALIDADE

Art. 2º. O Sistema Cofen/Conselhos Regionais de Enfermagem, criado pela Lei nº 5.905, de 12 de julho de 
1973, é constituído pelo conjunto das Autarquias Federais Fiscalizadoras do exercício da profissão, e tem por 
finalidade a regulação, normatividade, disciplina e fiscalização do exercício da Enfermagem, e da observância 
de seus princípios éticos profissionais.

Parágrafo único. No atendimento de suas finalidades, o Cofen/Conselhos Regionais de Enfermagem exer-
cem ações deliberativas, administrativas e ou executivas, normativo- regulamentares contenciosas e discipli-
nares.

Art. 3º. O COREN-TO é dotado de personalidade jurídica de direito público, possuindo a natureza jurídica de 
Autarquia Federal regulamentadora e fiscalizadora do exercício das profissões de Enfermagem.

§ 1º. O COREN-TO tem jurisdição e competência territorial na unidade federativa do Estado do Tocantins, 
com foro e sede administrativa na cidade de Palmas, é dotado de autonomia administrativa, financeira, orça-
mentária, patrimonial e política, sem vínculo funcional ou hierárquico com os órgãos da Administração pública.

§ 2º. O COREN-TO é subordinado hierarquicamente ao Cofen em relação às atividades finalísticas da Au-
tarquia, atribuídas pela Lei nº 5.905/1973.

Art. 4º. Constituem finalidades do COREN-TO, observada a legislação em vigor e diretrizes gerais do CO-
FEN, a disciplina e fiscalização do exercício profissional das categorias de enfermagem, o julgamento e a 
aplicação de penalidades, quando for o caso, aos casos de infração ao Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem, garantindo que as instituições de saúde e áreas afins assegurem as condições dignas de trabalho 
para realização das ações de enfermagem, em termos compatíveis com as suas exigências legais e éticas.

Parágrafo único. O COREN-TO desenvolverá ações junto às repartições fiscalizadoras da área de saúde, 
de âmbito federal, regional, estadual e municipal, para uma atuação harmoniosa com vistas à solução de pro-
blemas de interesse comum, sem prejuízo da autonomia da entidade.

Art. 5º. O mandato dos Conselheiros do Plenário membros do COREN-TO será honorífico e terá duração de 
3 (três) anos, ininterruptos, admitida uma reeleição consecutiva.

Art. 6º. O COREN-TO constituído pelos profissionais de enfermagem nele inscritos, convocará através do 
seu Presidente, a categoria para eleger seus representantes, titulares e suplentes pelo voto secreto e obrigató-
rio, em época e de acordo com as normas estabelecidas pelo Cofen.

§ 1º. O processo eleitoral ocorrerá obedecendo aos critérios estabelecidos no código eleitoral do Cofen.
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Conhecimentos Específicos

A enfermagem é uma das áreas mais fundamentais do cuidado à saúde, sendo reconhecida tanto como 
uma ciência quanto como uma arte. Sua essência reside no ato de cuidar, promovendo bem-estar, prevenindo 
doenças e auxiliando na recuperação de indivíduos e comunidades. Para desempenhar esse papel de maneira 
efetiva, os profissionais de enfermagem precisam dominar um conjunto de conhecimentos teóricos, técnicos e 
éticos, conhecido como fundamentos de enfermagem.

Os fundamentos de enfermagem fornecem a base necessária para que o cuidado seja não apenas eficaz, 
mas também humanizado. Esses conhecimentos incluem conceitos de anatomia, fisiologia, microbiologia, far-
macologia e psicologia, bem como princípios éticos e legais que orientam a prática profissional. Além disso, 
abrangem as habilidades técnicas indispensáveis para o desempenho seguro das atividades diárias, como 
administração de medicamentos, realização de curativos e monitoramento de sinais vitais.

Outro aspecto central dos fundamentos de enfermagem é o desenvolvimento da visão integral sobre o ser 
humano. O enfermeiro não cuida apenas do corpo físico, mas também considera aspectos emocionais, sociais 
e culturais que impactam a saúde. Essa abordagem holística reforça o papel essencial da empatia, do respeito 
e da comunicação no cuidado.

Dada a complexidade e a diversidade das situações enfrentadas no cotidiano da enfermagem, compreender 
os fundamentos é um passo inicial indispensável para a formação e atuação de profissionais competentes e 
comprometidos. Essa base sólida não apenas capacita os enfermeiros a executar suas funções técnicas, mas 
também os prepara para enfrentar desafios éticos, interagir com equipes multiprofissionais e lidar com as ne-
cessidades únicas de cada paciente. 

- História e Evolução da Enfermagem
A história da enfermagem é marcada por sua transformação de uma prática intuitiva e baseada em cuida-

dos informais para uma profissão científica e regulamentada. Este percurso reflete o desenvolvimento das ne-
cessidades humanas e das respostas sociais ao cuidado em saúde, desde a antiguidade até os dias atuais. A 
evolução da enfermagem destaca a importância do conhecimento técnico-científico e da ética no cuidado, bem 
como a luta pela valorização do trabalho do profissional de enfermagem.

Os Primórdios da Enfermagem
Nos tempos antigos, o cuidado com os doentes estava associado a práticas religiosas ou familiares. No Egi-

to, na Grécia e em Roma, o atendimento era prestado principalmente por mulheres da família ou por sacerdotes 
que cuidavam do corpo e da alma. Com o surgimento do cristianismo, o cuidado com os doentes ganhou um 
caráter mais organizado, sendo promovido pelas ordens religiosas. Mosteiros e conventos passaram a abrigar 
os doentes e a formar pessoas para prestar assistência básica.

Na Idade Média, a enfermagem ficou majoritariamente sob a responsabilidade da Igreja Católica, com as 
ordens religiosas desempenhando papel central no cuidado. No entanto, as condições precárias e a falta de 
formação específica tornavam esse cuidado limitado. Com o Renascimento e o avanço da ciência, o campo da 
saúde começou a se distanciar das práticas religiosas, abrindo espaço para o desenvolvimento da enfermagem 
como uma prática mais técnica.

A Revolução de Florence Nightingale
O marco da profissionalização da enfermagem ocorreu no século XIX, com Florence Nightingale, uma das 

figuras mais importantes da história da profissão. Durante a Guerra da Crimeia (1853-1856), Nightingale liderou 
uma equipe de enfermeiras para cuidar de soldados feridos, aplicando medidas de higiene e organização nos 
hospitais de campanha. Como resultado, ela conseguiu reduzir drasticamente as taxas de mortalidade.


